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REQUIEM PELO HOMEM 
DO FATO. CINZENTO 

por JOSÉ CARDOSO PIRES 
Quem não quer ser hippie também pode vestir-lhe o 

pele, que a sociedade de consumo agradece. 
Mais: o sociedade de consumo patrocino 9té, com muito 

prazer e maior entrado de divisas, as peregrinações oo mer
cado turístico de Cornoby Street onde o viajante curioso 
pode equipar-se com OS figurinos ditos «pOp» lá fora e cha
mados «fun» cá dentro. Por conseguinte, «Welcome to 
Hippie Land» . 

CONSUMIR E CONSUMIR-SE 

Alguns quilómetros a noroeste 
do meri<Hano cosmopoliitta de Cair· 
naby St., na fe~ra da ladira de
Portobello Road. a lwentud.e ion
dri:na compra casacas de gen.eral$ 
de apagada memórl·a, descobre 
blue /eans importados a peso dos 
armazéc'ls cie Hong-Kong, e sarits 
de baixo preço: Jun•ta à composi
ção algumas missangas. uma 
manta jugoslava em cotações de 
artesanato ôe propaganda e, com 
mais umas pecas de série, orga· 
fl!Za o revestimen·to do corpo e a 
bandehra do desprezo pe.f.o «hO· 
mem do tato cinzento .. . 

~ contra esse ind·i·vfduo neuitr·al 
qu.e a moda da juventude br·itã· 
nica se vem ~mpl an·tar . O >mpro- . 
Vi·so e a ímagi:nação triuntam SO· 

bras e «bout1ques» do mercado 
qLI>e ela contesta e que hab1Hdo
samen·te a absorveu. Co1nsJmo e 
ma.l'S con<SUmo Nas mesas garfll
das do •Picasso's,, e nas cade'8S 
<los pron1to-a-vestir. Nos ba1cões 
das bi.Juter1as, no brrcab•aque 
ambulan:te qu·e tomece os orna
mentos proviSÓ"IOS (mas caros) 
do •tli10>Pi'9•. Lá na esqJin·a er· 
gue-se o «drvgstore.. metalizado, 
oom todo o seLI aroo-volta1co osl
oadél·fco; mais adi.ante Lima rnoç.a 
vecid.e turnos or•enta1s e aqui, 
mesmo ao pé d·e rmm, alguém 
apregoa um folheto sobr·e os ma
crob•ótK:os. a última pa1avra d·a 
moral d11etétloa. Consumo e mais 
consumo. 

OS ANJOS EXTERMINADORES 

bl'e as. hl:erarquias de gosto e Do outro lado da barncada tu. 
desmancham a fei:ra das aiparên· venil. os lncontormados dos babr· 
olas em que a moral e a êlasse ros op·erários d·o East End respo.n· 
se harmo•n·izavam C1Jidadosamenite dem ao êx1:to da burg..i1es1a h1·001e 
e onde todo 0 cidadão se ident(. por ex1b1ções po1arment.e opostas. 
ficava oelo gosto Osto é. oel·a Há flor conitrapõem a navalha. a·OS 
educação e pelo poder de com· oabel•os to.ngos e â Hberdad·e de 
pra) com a_ c·àtegoria sooial a vestuário oabec·as rapadas (skln 
que pertenc.ia O homem do tato headsJ. cabeças de ons1·onei·ro·s. 
oi,nzento. que não macula a pai· e um trajar conve11oiona:1 reto•ca· 
sagem, que não coHde com as do oor suspensóri·os i:a.rgos e Oliíl· 
convenções. passa a dar nas vis· tu.rões de ataque São - diz·em-
tas. Retrai-s·e ! •i1nda mais. ·s·e. pelo menos - partidános da 

Isto como primei:ra aproxima- famflia. não da oomun.idade (em· 
ção do pmbl•ema. bem entendido. bora os seus gangs tuncio·nem 
Porque se formos mais fundo ~ como o·rgan·izações fechadas c"Om 
mos que o improviso s·e tornoo vida so·oial autónoma) e empe-
modelo e que a sooiedade de nham-se em d·emons:trar. sob o 
consvmo. ao s·en:ti1r-se espol·iada sig·no da vi.rMidade. o papel suba!· 
de uma hierarqLI'la de padrões, temo das moças qu.e os acomoa· 
vi·rou costas !O homem do fa:t-0 nham 
olnzento, seu atento venerado.r e Sem teor·i:a em que se apo1i·em. 
obrigado. e orlou o r·endoso mer· o-s skin heads a.c:tuam por co,ntes· 
cado de jwentude ~ sempre tacão ao meio o·oerári10 donde 
assim Os tons neutros são os provêm. um tan;to por reacção n·a· 
menos respei:tad os rural de geração. também e por· 

E en,tão vem•os a mécJ,!ia burgue- que o sen·tem econ6mi·came:n~e 
sia da Oi:ty. o tunciion·ário oúbHco d.esa.utorizado em face da méd:1a 
ou o emoreqado de seoretarii:a burgu·esi·a. que é o g·rande est·eio 
com menos de trinta anos a abain· da somedade permissiva britânica. 
donar o chapéu de coco e co.Ja· A ~nfl.uên·cia púb!t:ca es:tudan.ti1l e a 
rinho postloo enquan·to a Juven· expre.ssão hi<ooi·e das camada·s io-
~Ltde - mass! estudan·t~ e fils-à· venis. tomarn..,as eles como de-
·pàoà incluídos - al1i1n·ha numa mon•stracões de pod·er e como i1m· 
iden.titi·cacão de go.sto e de des- punidades que tendem a releqar 
coll'traC·Cã·O como resoosta ao con· pa.~a um plaino cada vez mais lon-
vencion.aN$mO das gerações anit>e- gfnquo a imPO•rtân·oia reMndi·cati· 
>ed·entes va das classes ooerárlas (tradl\c.ilQ-

Há no en.tan:to que d\i.stlngu~r: se nalmenite oomba·tiva·s e aq.ora ar· 
a mooidade das classes méd"i•as tlcul·ad·as burncrát:icamen:te oel·as 
foi J,evada para novos concei:tos cadelas sindi·cais). ~esse aoa•~en· 
da moda por determi:n antes eco· te imoibllii.smo e é es.se desperto 
nómfcas e por contestação dia em relacã·o âs f.füerdades da bu:r· 
m.ornl n:ivelada - por protesto, gues~a qu·e no skin head s•e subPi· 
em suima, comr.a a estandardiza- mam e se exteriorizam nu:m de.se-
ção do l1ndivfduo - o fovem de Jo de violênoi,a e n·um aroo·iO a to· 
famfl.i:a, o wizz kid adopta a li1nha das as formas .brutaiis de reor.es· 
«hippre» por l'ebeldi:a de supertf· são. Sem uma palavra do d1r. Vo1rs-
c•i,e e enara:ndece-a c·om os folhoS ter esttiiV'eraim oresen1~es nas oon-
e. os pU>nhos de renda Que ev-0· tra-man·if·es:tacõei; a•o S1Prinnbnks e 
cam as eX'ibicõe.c:; pail.a1C'i1anas do quando, em avalanches 01mill!ivas, 
~oman·tlsmo. ~ Brummel r.eouoe- ata.carm os ba:i:r.ros de emioran~s 
oado, se q,U:Jserem. A nos:ta1lqila do Eas.t 5nd ª"'tão. sem da• cor 
·,n:consciente e o «Soleen .. en·fr.en- isso. a dar razão a EinoC'h Powell, 
tando a ki·a<le dos comoutado111es. o aoós:ror.o. da·s ln·evl~âveis segre-

De qU>a!Quer m.an01l1ra. uns e gacões. 
ou:tros se mlstU1ram neste carna- Nesta oruzada de violên•oia os 
vai · marav~thoso oue é o qoOtlli· amfos exte~mi:nador·es não +a,r<Ja1m. 
d'iano k>ndri•no em d'ias de sal Vêm em g•randes exol·osões de 
como os de anora. Chelsea. numa terrorismo, cavalc:rnn.do motoc~cl'e-
prim·avera . súhilta, eSitá em fl?r tas e pro-teg1rdos pefo,s seus oasa· 
( «MPPi•es»). Moça.s de co11re11a cões d'e couro c•on.ferrenoia:m en:tre 
índl1a oel·a testa e .raoaz·es de oha- el>es e jU>n·t·am-se aos 1:1</n heads 
'léus de q.r.a1ndes abas bebem no oomo van~uaird.a ma.rq1i1nal 
oaissei-0. à porta dos pubs; as vlio- fdeolog.ia. n·enhuma - embora 
18$ passam de mão em mão: o usem emblemas da Lutwa·fte e 
oaliJ"O de mi~ f't!!ITl:endos con-f'r.aiti&r· cant.em, cqmo eu os ouvi ca1n~arr . 

· , niiza com o «Lortus» ou coim o "'J.a- é-m Earl's Çoort. hinos a1lemã·es ... 
guarr" .dé sér.va. M~nil-$afa , maxi· Mas são 0J1111or.pa·l1mein:tie «cavailel-
-corit ... Km<t's Road aol\má, l(ll.ng's (IOS ,viingadP,res» . (slcl que a si , 

·Roaid- . &baixo, . a . -J~ude em mesmQ se :,m1tltula.m an(o$ . do ,ln- .· 
' -à-von:tçde désfh~a -per' em~~ ·mo"' • . fei-,rtó e que, ~rz q mapaz~ne Fof· 

1 

,_. 

tune, •&e orgu·1ham d:e af11rmai que 
nerih..1ma polio1ta do Mundo oode
râ aestruir a sua fratern.1.claa•e». 

H1Jotet S. Thompson oubhcou 
um estudo eh.roi'Clart1vo (Hell's An
geis , ed. Peflg1.1l!ll Books, 1970) em 
qu-e se d·efine o g·rau de perigos~ 
daoe destes grvpos ao lllve1 da 
delmquêno~a Pl'llmári:a, sem qual 
quer sen-t1do superior de oon.tes
bacão Tanrt.o oodem s•e:r antos do · 
lrlferno como escravos d·e Satã 
(designação de um subgrupa de 
Los .\ngei·es) e se lrequen.t-emente 
alinham com os skin heads fazem
""'° OCY anatogi.a de viotênora, na· 
da ma·1s El·es próprios se co1n
s1de•am em litígio com o esta· 
bllshemem burguês (como Hi:tler, 
nos seU>S orrmeri:ros discursos) e 
con·tra todas a·s fo.rmas de cont:es
tação enquadradas oor um si·~ 
ma t>Jrguês loomo a do.s nj.ppi1es, 
s·eg:.1ndo ali:rmam) «PortaMo»- dliz 
um dos Hell's Angels en:trevistado 
p.or Thornpso•n. «não me ve:nham 
Pa·ra cá oom as vossas rece1i1tas 
n·em com as vossas tei·S sobr·e o 
transito que nós sempre soube
mos tazer o nosso ca,mmho á 
custa dos punho·s e da biquei:ra 
das botas ( l Já mos,t·rám·os ac 
país que temos v1.ta1f.i:dade e não 
nos gas~amos ! perturba•( a vida 
das crdade-s com arengas e dlis· 
cursa•tas como ess.es •mpo:tentes 
da.s marchas con1estárias,, 

A RENDA F A BOTA 

Como exp.ressão de ideMi4•i-C a· 
cão com um grupo ou com uma 
soci·edade, o vestuál'io reflecte 
concepções de cultura. d·e classe 
e. de moral sexual que se aiu·s:tam 
ou. Pelo con·trário . s·e opõem ao 
establishment Quando um hell's 
auge/ _exibe o s·eu casacã·o de 
couro e as suas botas lulqurantes. 
põe em olano de afi1rmacão os ma
c'1ismos violentos que. preoi·sa· 
mente. são •ecus.ados p·elos Mp
pres ao oult'var.em a l1pnha d:os 
cabeios compridos, o tec·ido 191\fe 
e orientai e t:Oda uma gama de 
lndescrimi1n acõe-s en>tre o vestuário 
f·em 1n1n.o e mascul:ino. A reinda. o 
bol"dado. a tún1ica e. a:té as oró· 
prias co•es oerderam os exclus!
Vi$mos do sexo. U>n1i11Jersaf:izarnim-se 
em nome da a1l•eo1rla e da Vilberda
de da imaoi·n·acão tndividu:a:I. 

Se is1'o àcnn~ec•eu n·ão fo1i a1pe
n.as por reaccã.o ás desorimi:na
ções s·exuais mas como contes· 
tacão ás sol:ici<tações organ.iza
das pelo m·ercado: d:aí o aos.to 
an.á.rqurco. a vi~ória do â-vo:n·tade 
e do i.nsóf:i1'o co•n•tra os esouemas 
bem oroanizados d•o comémio. A 
improv'isacão Mun.tando sobre o 
coniunto harmónico. Do oon:to de 
vJsta OS·tOo•lóqloo. o fi.gurrf,no hi•O<oi:e 
(na sua t·as:e o.en,ui:na. ac:rps'Ce,nte
,sel ~a ma•ls ton-0e: er.a o de:sman· 
cha:r da a·u~o:rkfade c.redP1noi1aida 
pela a:Pa·rên·oi·a. a determi1nacão 
de choca:r o quo:tiidl~an:o na sua 
p·a:isaqern sup·er·fnci•a1I bem com
posta. 

Sóme;n·te. O•S esp,eci1alL;~as do 
superco1nsun:10. fo,nge de S·e apa· 
vo·rarem pref.e:rirnm in,te:npre~ar o 
gost>o dos rehe>ldes. Des.e:nvol'll'El\I'· 
-lhes as tend?n:cias, . exolora:r-lhes 
as._ ousadli·as. Suro.iJtJ assri:m um no
vo e sensaoional mercado oue 
acabou eoo:r mo:nopoflizar (e a:i.r.e
nar) uma arande pa•rl:e da rlJiVle.n· 
tude, uma nova bolsa que deinois 
do orn•ema. do d-i.~oo e d.as caca
·nfctuei•s veii·o atribu1i.r coitacões fa· 
bul·osas a um poder de oom1ora 
QtJe se lu~oav,a exa.ngu·e. Camaby 
Street ai estâ pa.ra o proYar. 

Londres, Maio de 1970 


